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RESUMO

Os Sinos da Igreja de Bom Jesus de Matosinhos, situados na rua Alvarenga, bairro Cabecas, em
Ouro Preto/MG, contemplam o acervo de bens integrados da referida da mesma. Sabe-se que, 0
templo religioso foi construido a partir do final do seculo XVIIl, ap6s a confraria do Passa Dez
conseguir a licenca da Mesa Capitular. Nesse sentindo, ndo existem muitos registros referente a
fabricacdo dos sinos, mas encontrou-se o pagamento dos mesmos. Por terem funcdo de
comunicacdo e liturgica, os sinos desempenham papéis importantes na igreja e em Minas Gerais,
eles ganharam uma atenc¢ao maior, sendo registrados como patriménio imaterial, juntamente com
o oficio de sineiro. Portanto, com a soma desses pontos importantes e do estado de conservacéao
regular que os mesmos se encontram, este Dossié de Restauracdo dos Sinos da Igreja de Bom
Jesus de Matosinhos, sera cedido a Arquidiocese de Mariana e ao Instituto do Patriménio
Historico Artistico Nacional, para complementacdo do Projeto de Restauracdo da Igreja, no qual
se encontra em fase de analise para obtencdo de autorizacdo das obras iniciais. Para tal, realizou-
se levantamento histérico da Igreja e do sino, sendo que para esse ultimo realizou-se também
levantamento grafico e diagndstico do estado de conservacdo. Por fim, apresentou-se a proposta
de intervencdo, a qual compreende o referencial tedrico e especificacdo dos materiais e servicos a

serem utilizados.

Palavras-chaves: conservacdo-restauracdo, sinos, Bom Jesus de Matosinhos, bens integrados,

Ouro Preto.



ABSTRACT

The Bells of the Church of Bom Jesus of Matosinhos, located on Alvarenga Street in the Cabecas
neighborhood in Ouro Preto, MG, are part of the integrated assets of the church. It is known that
the religious temple was built from the late 18th century, after the Passa Dez brotherhood obtained
permission from the Chapter House. In this sense, there are not many records regarding the
manufacture of the bells, but their payment has been found. Because they serve both
communication and liturgical purposes, the bells play important roles in the church and in the state
of Minas Gerais. As a result, they have gained greater attention and have been registered as
intangible heritage, along with the role of the bell ringer. Therefore, considering these important
points and the regular state of conservation in which they are found, this Restoration Dossier of
the Bells of the Church of Bom Jesus of Matosinhos will be submitted to the Archdiocese of
Mariana and the National Institute of Historic and Artistic Heritage (IPHAN) to complement the
Restoration Project of the Church, which is currently in the analysis phase to obtain authorization
for the initial works. To achieve this, a historical survey of the church and the bells was conducted,
and for the latter, a graphic survey and assessment of the state of conservation were also carried
out. Finally, the intervention proposal was presented, which includes the theoretical framework
and specification of the materials and services to be used.

Keywords: restoration, bells, integrated assets, Bom Jesus of Matosinhos, Ouro Preto.
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1. INTRODUCAO

O presente trabalho integra as atividades desenvolvidas na disciplina de Trabalho
de Conclusdo de Curso Il do curso de Tecnologia em Conservagdo e Restauro, no Instituto
Federal de Minas Gerais - Campus Ouro Preto, o qual compreende a elaboracdo de um dossié
de restauracdo de um bem com valor histdrico, baseia-se nas teorias das restauracoes.

Nesse sentido, os sinos fazem parte do acervo de bens e integrados da Igreja de
Bom Jesus de Matosinhos, situada no bairro Cabecas, em Ouro Preto, Minas Gerais, a qual foi
construida no final do século XVIII, a partir da licenca da Mesa Capitular do Bispado de
Mariana, os moradores do Passa Dez conseguiram permissao para edifica-la, passando por
diversas etapas na sua construcao.

O referido templo integra o Conjunto Arquitetdnico e Urbanistico de Ouro Preto,
protegido pelo Instituto do Patriménio Histdrico e Artistico Nacional (IPHAN), inscrito no
Livro do Tombo das Belas Artes, em 1938, nos Livros do Tombo Histérico e Arqueoldgico,
Etnogréfico e Paisagistico, em 1986, processo n° 070-T-38. Entretanto, somente em 1939,
recebeu o tombamento isoladamente! pelo mesmo instituto, inscrito no Livro de Belas Artes,
n° 245, processo numero 0075-T-382,

O santuério apresenta uma grande relevancia para a comunidade tendo em vista a
comum devocdo a Bom Jesus de Matosinhos e S&o Miguel e Almas. Atualmente, a igreja
encontra-se interditada, aguardando os andamentos da Prefeitura Municipal de Ouro Preto para
a sua restauracao. Por isso, ressalta-se que devido a interdicdo, esta pesquisa em sua elaboracao
possui dados incompletos.

Para mais, a Igreja possui quatro sinos, sendo trés na torre esquerda e um na torre
direita. Contudo, o estudo contempla apenas os sinos da fachada principal, um da torre esquerda
e outro da torre direita. Apesar de ndo apresentarem muitas fontes bibliogréaficas da sua origem,
0s sinos sdo partes integrantes do imovel e encontram-se em estado de conservagdo regular,
devido a acdo do tempo e das intempéries, além da auséncia de servicos de manutencédo e

conservacao periodicos, tornando-se um fator relevante.

1 O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolugdo do Conselho Consultivo da SPHAN, de

13/08/85, referente ao Proc. Administ. n° 13/85/SPHAN. Disponivel em:
<http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/guia%20de%20bens%20tombados%20atualizado%20em%2
02012.pdf>

2 Disponivel em:
<http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/guia%20de%20bens%20tombados%20atualizado%20em%2
02012.pdf>
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Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo a elaboragéo de Projeto de
Restauracdo de um elemento integrado e sera cedido a Arquidiocese de Mariana e ao IPHAN,
para a complementacdo dos Projetos de Restauracdo da Igreja de Bom Jesus de Matosinhos, a
modo a salvaguardar este bem, que possui papel importante no patrimonio imaterial dos Toques
dos Sinos e o Oficio de Sineiro.

O Projeto de Restauracdo dos Sinos da Igreja de Bom Jesus contempla uma breve
apresentacdo do sino, sua origem, evolucdo e sua relagcdo com Minas Gerais. Em seguida,
prop6s-se um levantamento histérico da cidade de Ouro Preto, da Igreja de Bom Jesus de
Matosinhos e do objeto de estudado. Na sequéncia, expbe-se o0 levantamento de dados fisicos,
contemplando a descricdo dos sinos e seu levantamento grafico. Apds essa etapa, discorreu-se
sobre o diagnostico do estado de conservacgdo. Por fim, propde-se a Proposta de Intervencéo,
que compreende o referencial teorico, a especificacdo dos servi¢cos e materiais a serem

executados.
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2. SINOS: O INSTRUMENTO

A palavra sino vem do latim signum, também derivante da palavra sinal, tornando-
se conhecida como sinal sonoro. Segundo o Houais®, sua etimologia define-se como um
instrumento que da o sinal da oracdo. O instrumento, possui a caracteristica de produzir esses
sons a partir da vibracdo do préprio corpo, desta forma sua classificacdo na familia dos
instrumentos musicais é chamada de idiofones®.

A histdria dos sinos tem sua origem na China, no ano 3000 a.C., produzindo uma
das formas mais antigas de comunicacao, o0 seu toque, que a principio eram utilizados como
instrumentos musicais nos rituais pagdos (LEMOS JR; GOSCIOLA, 2022). De acordo com
Viollet-le-Duc e Eugéne-Emmanuel (1924) os sinos foram introduzidos na Europa por volta do
ano 1.000 a.C. com o processo de migracdo dos povos indo-europeu® Com isso, no século V,
houve uma difusdo do objeto musical para o ocidente, sendo absorvido no rito cristdo (LEMOS
JR; GOSCIOLA, 2022). Esta introducéo ¢ dada a partir do uso do toque do sino para reunir 0s
monges e chama-los para oracdo. (SARAIVA, 2019)

Segundo Le Goff (1964) os sinos foram introduzidos na Europa por meio das
viagens comerciais e das cruzadas. O autor ainda confirma a existéncia dos sinos desde o inicio
dos séculos VI e VII como marcador temporal da vida civil e litdrgica, onde o sino passou a
regular tanto a vida das pessoas ligadas diretamente ao mundo cristdo, quanto da comunidade
em geral. Também destaca que a populacao das cidades medievais ndo possuia controle sobre

préprio tempo e devido a isso ndo conseguia determina-lo, assim relata no seguinte trecho:

Um tempo marcado pela disputa entre os sinos dos clérigos e os dos laicos, entre o
tempo escatolégico das rupturas marcado pelas conversdes, milagres, aparigdes
diabdlicas e divinas, e 0 tempo continuo da historicidade construido laboriosamente

pelos compositores de anais e cronicas, entre o tempo circular do calendério litdrgico e

3 Disponivel em: https://houaiss.uol.com.br/corporativo/apps/uol_www/v6-1/html/index.php#4

4 Idiofones: denominam-se idiofones aqueles instrumentos cujo material soa por si: sdo os sinos, os chocalhos, os
gongos, os paus-de-chuva, as marimbas etc. Idiofones estdo presentes em todas as culturas. A sistematica aponta
para oito niveis de subdivisao dos instrumentos, que é definida numericamente na frente de cada categoria. (PINTO,
2001)

5 Indo-europeu s&o povos originarios das estepes da Asia central ou dos planaltos iranianos que, a partir do final do
Neolitico, se expandiram para a FEuropa, Pérsia e peninsula da india. Disponivel em:

https://www.infoescola.com/historia/indo-europeus/
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o tempo linear das histérias e narrativas, o tempo do trabalho, o tempo do descanso, e a
lenta emergéncia de um tempo divisivel em partes iguais medidas mecanicamente, o
tempo dos reldgios que é também o do poder unificador, do Estado. (LE GOFF, 1964,

p.7)

Com uma certa evolucdo do uso, comecgou a ser usado para anunciar eventos
importantes, como incéndios ou ataques, ou como um sinal para marcar horas ou para chamar
as pessoas para as igrejas, assim surgindo no uso liturgico (SOUSA, 2019). Assim, esta
evolugdo também é vista no desenvolvimento do sino nos templos religiosos. De acordo com
Saraiva (2019) o apogeu do estilo Barroco trouxe relevantes caracteristicas opulentes para eles.

A maioria dos sinos séo feitos de bronze e apresentam a forma de um vaso conico
invertido, que através da batida de uma peca solida que fica suspensa no seu interior, produz
sons fortes ou fracos, agudos ou graves. Eles podem ser encontrados em diferentes tamanhos
em campanarios, edificios publicos ou até em navios e outros meios de transporte.

Com a sofisticacdo da fabricacdo de sinos eles comecaram a ser usados também
com fins artisticos fins musicais atuando na percussdo.® O compositor alemao Georg Melchior
Hoffmann, que viveu no século XVII, é citado com o primeiro a utilizar o sino como peca
musical (FREITAS; FERREIRA; BARROS, 2015).

Um fato incomum, em visita in loco, & Sdo Bartolomeu, Distrito de Ouro Preto, em
Minas Gerais, foi observada a existéncia de um sino de madeira na Matriz do distrito.
Permanece até a hoje na Igreja e produz um som diferente do som de um sino de bronze, torna-

se uma particularidade na regido (Figura 1).

6 Percussio compdem a secdo ritmica de um conjunto ou orquestra. Disponivel em

https://houaiss.uol.com.br/corporativo/apps/uol_www/v6-1/html/index.php#4
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Figura 1: Sino de madeira em Séo Bartolomeu — Ouro Preto/MG. Fonte: Acervo Ane Souza’, [s.d.].

De acordo com Navarro (2006) os metais comecaram a ser manipulados pelos
humanos ha 6.000 a.C., quando o cobre ou prata eram martelados para fabricacdo de utensilios
domesticos. De acordo os autores Freitas, Ferreira e Barros (2015) os primeiros sinos foram
produzidos com placas metalicas dobradas, estruturando um tronco em forma de cone com base
retangular. Com a evolucdo da metalurgia no decorrer dos anos, 0s sinos ganharam outras
formas de fabricacédo, deixando de lado as folhas metélicas e a conformacdo passam a ser feitas
a partir fundicdo do metal em moldes.

A estrutura sonora do sino é conformada em seis partes partes e cada uma possui
importadncia no momento da sua fabricacdo. Portanto, para melhor entendimento da sua

fabricacéo é preciso conhecer cada uma delas.

7 Disponivel em https://www.conhecaminas.com/2019/09/sao-bartolomeu-e-igreja-do-sino-mudo.html.
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A - Coroa

B - Ombro

C - Cintura

D - Borda somante
E - Boca

F - Badalo

Figura 2: Sino em 03 angulos. Fonte:; Freitas et al, 2015.

A coroa (A) fica na parte superior, normalmente possui detalhes ornamentando os
sinos. Na parte interna fica o badalo (F), que funciona como um péndulo que bate internamente
na parede do sino. A parte aberta inferior do sino é chamada de boca (E) e acima da boca,
visualizando frontalmente, encontra-se a borda sonante (D). A cintura (C) é como se fosse 0
corpo do sino e nesta parte aproveita-se para ornamenta-los ricamente. Por fim, o ombro (B) é
a parte que liga a cintura e a coroa (FREITAS; FERREIRA; BARROS, 2015). (Figura 2)

A fabricacdo de sinos artesanalmente é feita por etapas e envolve um nimero maior
de profissionais. Primeiramente, é preciso a defini¢do do timbre, tamanho/formato do sino, pois
isto implica na quantidade de material necessario para a fabricacdo. Para uma préxima etapa
surge a necessidade da parte artistica para a fabricacdo de moldes, e em seguida a afinacdo e a
sua instalacdo. A frequéncia da nota musical, o didmetro da boca do sino e sua massa sao
relacionadas e definem sons de acordo com o desejado (FREITAS; FERREIRA; BARROS,
2015).

Com estas definigdes, passa-se a confeccionar gabaritos em madeira que servira
como projecao interna da metade de um sino, servindo como um contorno do corpo do sino, ele
ficara fixo sob um eixo, de forma que gire por 360°. As formas refratarias sdo construidas por
pequenos tijolos, iniciando a criacdo de um molde interno, também conhecido como macho. A
camada de argamassa é colocada para dar acabamento ao molde e assim o gabarito gira
permitindo que a pec¢a tenha um acabamento simétrico. Esta peca devera ficar reservada para
que possa secar (FREITAS; FERREIRA; BARROS, 2015). (Figura 3)
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Figura 3:Gabarito Sino. Fonte: NSC Total, 2020.

O proximo passo é construir o falso sino. Feito também com pequenos tijolos e
argamassa, esta peca devera ter os ornamentos em alto relevo, feitos em cera. Com isso, um
novo molde externo sera feito e serd maior que o sino que serad construido, ele podera ser de
forma metalica ou construida de argamassa. Dessa forma, estas pecas sdo colocadas sobrepostas
e alinhadas num eixo sob um plano e fixadas para que ndo ocorra movimentacao. Apos isso, 0
espaco entre as pecas sera preenchido por argamassa que terd uma adeséo controlada devido ao
po de grafite que estara no falso sino. O falso sino sera quebrado apo6s alguns dias da secagem
da argamassa, e sem danifica-la, se tornara o novo molde do sino, conhecido como fémea. Com

isso € feito uma limpeza, conforme explicacdo de Freitas et al (2015):

Neste estagio a argamassa passa a ser um molde, o qual é denominado de manto (em
portugués, podemos encontrar a designacdo de fémea para este molde externo). A
limpeza do manto deve ser feita para que ndo fiquem resquicios de argamassa ou cera,
0 que causaria alteracdes no formato final do sino. Para a remocéo de eventuais restos
de cera, € comum utilizar um fluxo de ar quente de um soprador térmico. (Freitas et al,
2015, p. 2303-5)

Com a finalizacdo dos moldes externo e interno, a proxima etapa consiste em
colocar os dois moldes numa superficie plana, alinhados, um sobre o outro, deixando um espaco
17



que devera ser igual em todo seu entorno, para que ndo haja diferenciacao de espessura no sino.
Através de canais montados acima da superficie em que os moldes se encontram, o bronze
liquefeito percorre em direcdo do preenchimento dos espacos. Desta forma, o processo sera
concluido apds o esfriamento e a solidificagdo do metal. Para a retirada do sino é preciso
quebrar, com bastante cuidado, os moldes. Por fim, o sino passara por uma limpeza e avalia¢éo
da sua sonoridade (FREITAS; FERREIRA; BARROS, 2015). (Figura 4)

1. Forma interna
2. Forma Externa
3. Bronze liquefeito

Figura 4: Fabricagdo do Sino - Forno. Fonte: NSC Total, 2020.

Ressalta-se que a liga metalica utilizada na producdo dos sinos é a bronze e que
suas propor¢oes possuem uma grande importancia na fabricacao. Ela pode ser preparada com a
fundicéo de estanho e cobre. As quantidades a serem utilizadas irdo variar de acordo com o0 sino
desejado. De acordo com Freitas et al (2015) as proporcdes sdo aproximadamente em 25% de
estanho e 75% de cobre e ainda afirma que existem lendas mencionam a introdugéo de ouro
e/ou prata para que o sino tenha mais brilho.

Para a finalizacdo do sino é colocado o badalo, que foi feito separadamente do
processo do sino. De acordo com o Dossié Toque dos Sinos e o Oficio de Sineiro em Minas
Gerais (2017), o badalo era antes fixado com cordas de couro, atualmente a maioria esta sendo
fixado com sisal. Destaca ainda que “suas extremidades tém formatos distintos: uma em
formato de ancora que se prende a coroa do sino a outra arredondada”. Em visita in loco, na
Capela de Santana, em Ouro Preto/MG, observa-se um sino com o seu badalo fixado através de

um gancho. (Figura b)
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Figura 5: Sino da Capela de Santana em Ouro Preto/MG. Fonte: Marilia Sinimbu, 2023.

2.1.  Sinos mineiros

A introducdo dos sinos no Brasil se deu com o processo de colonizacdo lusitana,
assim como em Minas Gerais, que se fixou e manteve pregando sua cultura, tradi¢des e costumes.
De acordo com Vendramini (1981), com a facilidade de comunicacéo, os sinos foram inseridos
para intermediar com 0s povos indigenas, causando interesse. Conforme aponta Brasileiro e
Dangelo (2013) os sinos foram se tornando imprescindivel para comunicacdo no Brasil colonial.
Desde entdo, os mesmos autores destacam que “o sino ainda se constitui a verdadeira gazeta
popular das cidades brasileiras, dando noticias de carater religioso e civil” (DANGELO, 2013,
p. 40)

A grande maioria dos sinos do Brasil no periodo colonial até meados do século XI1X
eram feitos em Portugal. Devido a dificuldade de locomogédo dos sinos por conta do seu tamanho
e peso, os sineiros de forma temporaria, comecaram a se instalar nas cidades para fabricar os
sinos encomendados (BRASILEIRO, DANGELO, 2013). De forma mais abrangente,
Vendramini (1981) ressalta que o desenvolvimento das fundi¢es de sinos no Brasil estara

relacionado com o crescimento da industria no ramo da metalurgia que vem desde o periodo
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colonial. Em Minas Gerais, muita das fundi¢Ges foram feitas por artesdos autbnomos, produtores
de sinos para as igrejas novas (BRASILEIRO, DANGELO, 2013).

No século XVIII, no contexto mineiro, observa-se que a mineracdo promoveu

aumento da riqueza da sociedade, o que influenciou a producéo artistica e cultural. Com o

cenario artistico presente nas cidades mineiras e a propagacao da fé através da Igreja catodlica,

0s sinos ganharam propor¢cdes maiores e mais importancia nas cidades. Com isso, muitas

construcdes, resultado da demonstracdo da fe e poder, foi surgindo no territério mineiro:

Ao surgirem de forma gradativa e numerosa as irmandades demonstravam a
estratificacdo social do lugar, reunindo em sua concep¢do de fé e sociedade diversas
formas de atuacdo. Eram responsaveis por erigir e manter os templos, cumprir e
sustentar os cultos religiosos, contratar madsicos, copistas e compositores, e até mesmo
celebrantes. Ora, sendo o sino um requisitado elemento nas construcGes religiosas e
exercendo relevante papel na comunicacdo entre a igreja e a sociedade, sua aquisicao e
sua conservacao nas torres, assim como o seu tangedor, ndo poderia também deixar de
ser responsabilidade das Irmandades, Confrarias e Ordens Terceiras. (Silva, 2006, p.
27)

Assim, 0 sino propagou-se como elemento fundamental para comunicacdo com
caracteristicas religiosas e na arquitetura nas paisagens mineiras. Com isso, surge a demanda e
encomendas que serdo realizadas pela propria irmandade ou algum doador. Tais encomendas
eram feitas com fundidor, mestre fundidor ou sineiro. Segundo o IPHAN (2017), o sineiro ira
definir todas as caracteristicas que determinara a sua sonoridade e afinacéo.

A partir do reconhecimento dos sinos com componente importante do patrimoénio
cultural brasileiro, com a iniciativa do IPHAN e a participagdo ativa de sineiros em Minas
Gerais, foi elaborado um manual com o objetivo de orientar acfes de preservacdo desses Sinos.
Esse trabalho foi uma importante fonte na apresentacdo do sino e entender melhor a sua
estrutura e uso.

O sino € formado por duas estruturas: a estrutura do corpo e a estrutura sonora. A
estrutura do corpo é feita de madeira e serve para contrabalancear com sino e gerar
movimentagdes de 180° e 360°. E formada por pecas fixas e mdveis e possui uma madeira
tratada, pintada ou envernizada. Esta estrutura do corpo também pode ser chamada de cabecote
(MOREIRA, 2018). (Figura 6).
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Presilhas superiores
Porcas

Suspensonos

Arte do corpo

Presilhas Inferiores

/

Garfo

Figura 6: Estrutura do corpo do sino. Fonte: Moreira, 2018.

E importante destacar as outras pecas que fazem parte desta estrutura, como por
exemplo, o eixo que normalmente é feito de ago e suporta todo o peso do sino. O suspensorio
ou tirante, serve para unir a coroa do sino ao corpo, e com ele vem o grampo que o fixa ao corpo
do sino. Além disso, essa estrutura possui o garfo ou braco que pode ser feito de ferro ou aco.
Sua funcdo esta ligada a movimentacdo do sino, onde o sineiro prende uma corda e realiza
manobras. A presilha sustenta o corpo do sino e o anel sustenta a extremidade inferior do corpo

do sino. (Figura 7).
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Bola do badalc

Represenfacdo da movimentagao
do badalo

Figura 7: Estrutura sonora do sino. Fonte: Moreira, 2018.

Como j& descrito anteriormente, a estrutura sonora do sino € formada pela bacia, a
parte mais importante por produzir de fato o som, e seu material € bronze. A outra parte
importante dessa estrutura é o badalo, na parte interna e se movimenta de maneira que embate
na costela, parte interna da bacia, e reproduz o som (Figura 7). Pode ser feito de agco ou bronze
e seu peso devera ser tal que ndo ocasione danos ao sino. Também, ndo podera ser muito leve,
pois ndo conseguira produzir um som de qualidade.

Os sinos também apresentam algumas caracteristicas Unicas que vao além de pecas
fisicas, participam do batismo® catélico quando prontos. De acordo com o Aluisio Viegas
(1990), os batizados eram feitos com agua benta e, antigamente, somente 0s bispos poderiam
tocar nos sinos. Assim, eram associados a um instrumento de protecéo, pois até onde 0 seu som

alcangasse ele venceria o0 mal.

8 O primeiro sacramento, assim conhecido como Batismo, é o fundamento de toda a vida cristd e a porta de acesso
aos demais sacramentos. O Batismo nos livra do pecado e regenerados como filhos de Deus. O nome Batismo vem
da maneira que ele acontece, do grego que significa “mergulhar”, “imergir”. O batizando ¢ mergulhado na agua,
simbolizando a sua sepultura e, logo em seguida, o renascimento para Cristo como nova criatura. Disponivel em:

<https://santuario.cancaonova.com/artigos-religiosos/o-sacramento-batismo-na-igreja-catolica/>
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Além disso, os sinos recebem nomes, homenageando personagens biblico ou quem
0 doou para a igreja. Somente ap0s este processo, 0 sino € instalado na torre da igreja. Tal como
apontados por Maria Agripina Neves (2010), na Igreja Nossa Senhora do Carmo, em Ouro

Preto:
Nas torres da Igreja do Carmo, encontram-se instalados quatro sinos. Na torre esquerda
de quem entra pela porta principal da igreja, os sinos Jerénimo (grande e a frente), além
de Raquel e Jodo, estes em substituicdo ao sino Barbara, respectivamente médio e
pequeno. [...] Na torre direita, encontra-se apenas o sino Elias, 0 maior e 0 mais pesado
da cidade. (NEVES, 2010, p.146)

A importancia dos sinos vem do protagonismo assumido na tradi¢do do toque dos
sinos e oficio do sineiro. Da mesma forma que o objeto, sem o oficio de sineiro as tradi¢fes nao
seriam mantidas. Com isso, como forma de salvaguardar estas tradi¢des, no ano de 2009, o
Toque dos Sinos em Minas Gerais e o Oficio de Sineiros foram registrados pelo IPHAN como
Patriménio Cultural do Brasil, no Livro de Registro das Formas de Expressdo e no Livro de

Saberes.
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3. LEVANTAMENTO DE DADOS

3.1. Contextualizagcdo Urbana e Geogréafico de Ouro Preto

A cidade de Ouro Preto, outrora conhecida por Vila Rica, tem sua origem no
estabelecimento da bandeira de Ant6nio Dias de Oliveira, que, gozando de informacdes sobre
a existéncia de minerais preciosos na regido. Tais noticias, apontavam o Pico do Itacolomi como
marco geografico de identificacdo, assenta-se no interior do territorio colonial portugués
(BOHRER, 2011).

Chegam a regido em meados de 1698, fundando inicialmente o arraial de Padre
Faria. Contudo, outros portugueses e aventureiros dos territorios do além-mar também se
estabeleceram na localidade, em busca de oportunidades de enriquecimento através da
minera¢do. Curiosamente, todos separados por meia légua, em virtude de uma carta régia que
decretava a distancia entre suas moradias, locais onde paulatinamente surgiriam outros arraiais
(BOHRER, 2011). Sendo assim, a cidade surge da confluéncia de pequenos povoamentos,
recebendo em 1711, o titulo de Vila e 0o nome de Vila Rica. (Figura 8)

R ';':w;ﬁt__‘.“
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O ouro encontrado nas primeiras areas mineradoras da regido recebeu o nome de
“ouro preto”, devido a sua coloragdo negra, por se encontrar amalgamado a outro mineral
chamado vanadio. A extracdo mineral como a principal atividade econdmica da regido,
tornando-se definidor nos modos de vida da populagdo local — uma sociedade patriarcal,
mineradora e escravocrata. Foi esse funcionamento econdmico voltado ao garimpo do ouro que
proporcionou o fortalecimento da economia local, e 0 que proporcionou a construcdo de
inUmeras igrejas, edificios civis, casas e casardes, bem como o aumento demogréfico.

A relacdo entre os habitantes de Vila Rica e a Coroa portuguesa nem sempre foi
livre de conflitos. Ao longo da historia da regido é possivel enumerar diversos embates entre
ambos, de um lado Portugal buscando reforcar o dominio politico e econémico, de outro a
coldnia buscando mais autonomia em suas relacGes sociais e econdmicas. O movimento de
1789, conhecido como a Inconfidéncia Mineira, foi a manifestacdo anticolonial de maior lastro
(BOHRER, 2011).

Objetivando primordialmente cessar com o dominio portugués e a execucdo da
derrama — impostos sobre a atividade mineradora, a revolta foi brutalmente sufocada pelo
Estado portugués. Seus participantes, que em sua maioria eram pessoas influentes no cenario
politico e artistico de Vila Rica, foram enviados ao degredo, com excec¢do de Joaquim José da
Silva Xavier, conhecido como Tiradentes, cuja sentenca foi a pena capital. Alguns anos apos o
acontecimento, Vila Rica recebe de Dom Pedro | o nome de Ouro Preto, e em 1823 é escolhida
para se tornar a capital de Minas Gerais (BOHRER, 2011).

Em dezembro de 1897, a capital do estado se transfere para a recém-inaugurada
cidade Belo Horizonte e, com isso, o status politico e social de Ouro Preto sofre sério declinio
(BOHRER, 2011). Em busca de novas oportunidades, a cidade presencia um intenso éxodo em
direcdo a capital, que tem como uma das principais consequéncias um processo de abandono,
de descaso com a cidade e suas edificagdes oitocentistas. Paradoxalmente, é atribuido a esse
movimento de migra¢do uma das causas para o bom estado de conservacgdo das construcdes da
cidade, principalmente aquelas que se encontram no ‘“caminho-tronco”, no qual os casardes
sofreram poucas modificagdes, mantendo, em sua maioria, fachadas e infraestrutura, até o
“redescobrimento” da cidade pelos modernistas, que encabegavam 0S 0rgdos de patriménio da
época, e que almejavam encontrar a verdadeira arte e identidade nacional.

Assim, o barroco da regido das minas, expresso em figuras como Mestre Ataide e
Mestre Aleijadinho, tornou-se simbolo da nova mentalidade vigente no século XX, sendo visto

como uma manifestacdo essencialmente brasileira. Em 1933, a antiga Vila Rica é elevada a
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Patriménio Nacional, e, posteriormente, tombada pela instituicdo que hoje é o IPHAN
(BOHRER, 2011). E em 1980, foi o primeiro conjunto historico brasileiro a ser integrado na
lista de Patrimdnio Mundial da Organizacdo da Nac¢des Unidas para a Educacédo, Ciéncia e a
Cultura (UNESCO).

3.2.  Contexto Historico da Igreja Bom Jesus de Matosinhos

A lgreja de Bom Jesus de Matosinhos, também conhecida como Séo Miguel e
Almas, iniciou sua constru¢do em 1771. Os moradores do Alto do Passa Dez alcancaram a
licenca da Mesa Capitular do Bispado de Mariana para erguer uma capela sob a invocacao do
Santissimo Coracdo de Jesus e Sdo Miguel e Almas (OLIVEIRA; CAMPOS, 2010). A Igreja
também é conhecida como Bom Jesus de Matosinhos das Cabecas por estar situada na antiga
Rua das Cabecas, que posteriormente deu o nome ao bairro que esta inserido no caminho-

tronco, e que hoje é conhecida como rua Alvarenga. (Figura 9)

Figura 9: Igreja de Bom Jesus de Matosinhos. Fonte: Marilia Sinimbu, 2023.

Tem como caracteristica especial apresentar trés invocacdes a do Santissimos
Corac0es, Jesus e Maria e Bom Jesus de Matosinhos. Além disso, de acordo com Adalgisa
Campos (2000) os devotos construiram a irmandade do Senhor Bom Jesus e a de Sdo Miguel e
Almas para a reavivar a devogao.

Entre 1778 e 1793, foram realizados varios contratos para a edificacdo. Os
contratos que eram destinados para fabricacdo de varios elementos da igreja, por exemplo:
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oculo, janelas, cruz, torres entre outros. Alguns nomes de mestres séo citados na participacao
dos servicos durante a construcdo. De acordo com Salomao de Vasconcelos ([19-]), em escritos

sobre a construcdo do edificio relata:

Seguem-se outros pagamentos, de fornecimento de comida aos operarios, cal, madeira
etc, sendo os Ultimos pagamentos feitos em 1792, que deve ser, portanto, a data da
conclusdo das obras. Vé&-se, pelos registros acima, que os trabalhos em tododo o
frontispicio dessa Igreja um babilissimo canteiro, entalhador em pedra-sabéo, até hoje
desconhecido, e ao qual se deve, inegavelmente, todo o primoroso pértico, com as
humbreiras e a verga, o nicho, os balaustros das janelas, o oculo e a cruz do edificio.
(VASCONCELOS, [19-], p.09)

De acordo com Galileu Reis (1975), no século XX, encontram-se apenas
informacdes que a igreja estava incluida no Plano de Obras do IPHAN para 0 ano de 1954.

Tem uma fachada simples e timida, porém com uma portada que traz a exuberancia
dos trabalhos do Aleijadinho. Para Germain Bazin (1956), as caracteristicas de Aleijadinho sdo
evidentes na portada, devido ao buqué de trés cabecas de querubins arrematando o arco, idéntico
ao de S&o Francisco, de Ouro Preto e ao de Sdo Francisco, de Sdo Jodo del Rei. O interior do
templo possui uma decoracdo mais singela. Ressalta-se que toda sua decoracdo foi alterada com
0 tempo e de acordo com a Fé dos fiéis.

No seu entorno se encontra construcgdes tipicas do século XVIII, conhecidas como
Bom-serd® (Figura 10), edificacdes com grande valor historico. Além disso, é observado o
imponente prédio ao lado da Igreja, o Colégio Arquidiocesano (Figura 11), pertencente a

Arquidiocese de Mariana construido no século XX, a priori para ser o Liceu de Ouro Preto.

® Bom-sera ou Bomsera denominagdo para construcdes cujo a principal caracteristica é o uso de “meia-e-parede”.

Disponivel em: https://ia.art.br/ia-programa-bomsera-sobre/
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Figura 10: Bom-sera. Fonte: Marilia Sinimbd,

Figura 11: Colégio Arquidiocesano. Fonte:
2023. Marilia Sinimbu, 2023.

O edificio religioso é um bem protegido pelo IPHAN e inscrito no Livro do Tombo
das Belas Artes, em 20/04/1938, nos Livros do Tombo Histérico e Arqueoldgico, Etnogréafico
e Paisagistico, em 20/09/1986, processo n° 070-T-38. O templo também se qualifica como bem
tombado isoladamente por essa Autarquia, em 08.09.1939, processo n°. 075-T-38, inscri¢do n°.
245, constando do Livro de Belas Artes, v. 1, p. 42.

3.3.  Os Sinos da Igreja Bom Jesus de Matosinhos

A Igreja de Bom Jesus de Matosinhos com sua fachada simples possui duas torres
sineiras que estdo adossadas ao corpo principal do edificio. Sdo quadrangulares, finalizadas
com grimpas piramidadas com o enquadramento em pedra. No alto delas, estdo localizados dois

sinos na fachada principal, um em cada torre e dois na fachada lateral da torre direita. (Figura
12e13)
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Figura 13: Sino torre esquerda. Fonte: Marilia Sinimbu, 2023.

Ha poucos registros sobre a historia destes sinos, porém foi encontrado no
Inventério da Capela de Sdo Miguel e Almas de Ouro Preto (1813), o seguinte trecho: “Item
dous Sinos com seus badalos, na Torre”. H4 também registro de algumas despesas sobre os
sinos que sdo constatadas no Cdédigo Avulso n° 94, do Arquivo Publico Mineiro, como é

relatado por Paulo Mouréo (1986):

H& também pagamento em 1790, parecendo que a obra ja estava prestes a ficar
terminada, havendo suposicao de que a béncdo da capela se fez em 1791. Contudo, ha
outros pagamentos em 1791, 1792, 1793, quando foi pago, igualmente, Jodo Xavier
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Teixeira pelo que este por sua vez, pagou ao sineiro da fundicdo do sino. (MOURAO,
1986, p.133)

Os sinos fazem parte do acervo de bens mdéveis e integrados da Igreja de Bom Jesus
de Matosinhos. De acordo com IPHAN, denominou-se que bens moveis e integrados s&o os
objetos que a “preservagao seja de interesse publico, quer por vinculagdo a fatos memoraveis
da historia do Brasil, quer por seu excepcional valor arqueoldgico, etnografico, bibliogréafico
ou artistico”. Segundo a musedloga Lygia Costal!, responsavel pela metodologia de
inventarios’? no IPHAN, os bens integrados “sdo tudo que fixado na arquitetura integre o

monumento, sem que possa ser retirado sem danos ao imoével ou criando lacuna”.

10 Disponivel em: http://portal.iphan.gov.br/bcp/manualBCP/ManualIntroducaoBCP.htm
"Disponivelem:http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/1299#:~:text=Convencionou%2Dse%2C%20a%20partir
%20de,a0%20im%C3%B3vel%200u%20criando%?20lacuna.

12 Os Inventarios sédo instrumentos de preservacio que buscam identificar as diversas manifestacdes culturais e bens
de interesse  de preservacao, de  natureza  imaterial e material. Disponivel em:
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/421#:~:text=0s%20Invent%C3%A1rios%20s% C3%A30%20instrument
05%20de,de%20natureza%20imaterial%20e%20material.
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4. LEVANTAMENTO DE DADOS FiSICO

4.1.  Descricdo dos Sinos

Apesar da Igreja de Bom Jesus de Matosinhos possuir quatro sinos, este trabalho
contempla apenas dois deles, os da fachada principal. Devido a dificuldade de acesso a Igreja
por se encontrar interditada, ndo foi possivel levantar dados dos dois sinos que se encontram na
lateral da torre esquerda.

Estas descricdes sdo baseadas no levantamento fotografico feito por essa
pesquisadora e pelos levantamentos de dados, realizado em cedidos pela Liliane de Castro,

arquiteta do Escritorio Técnico do IPHAN de Diamantina/MG.

Sino torre esquerda

Localizado no alto da torre esquerda, no vao frontal, sino com sua bacia de bronze,
de proporcdo mediana com o formato conico. Na parte superior da bacia apresenta desenhos
fitomorfos em alto-relevo (Figura 14). Também apresenta alguns frisos ao longo da sua bacia,
que estdo semi-inscrito ao seu corpo. Na parte inferior, de acordo com Liliane, hd um
rendilhado, além de, na lateral esquerda a imagem de Santo Antonio, com a data 1876, € na

lateral direita, a imagem de S&o José, que ndo foram possiveis identificar nas imagens.
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Figura 14: Detalhe dos desenhos fitomorfos e os frisos no sino esquerdo. Fonte: Marilia Sinimbd,
2023.

Apresenta um cabecote de madeira, sem definicdo de cor e com o formato de
simples volutas na parte superior. Na sua vista frontal é visto quatro suspensorios (Figura 15),
totalizando oito em toda sua estrutura, que estdo presos na parte superior por travas e na parte

inferior preso a coroa.

Figura 15: Detalhe dos suspensorios presos a coroa. Fonte: Marilia Sinimbu, 2023.

Sino torre direita

Localizado no vao central no alto da torre direita, sino com sua bacia de bronze, com
proporcdo média, possui forma conica. Apresenta frisos semi-inscrito, em alto-relevo, ao longo

da sua bacia. Na parte superior da bacia, apresenta elementos fitomorfos em alto-relevo. Possui
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frisos semi-inscrito ao longo da sua bacia. De acordo com o levantamento cedido esses elementos
fitomorfos séo desenhos de uma folha de acanto. (Figura 16)

Figura 16: Detalhe dos desenhos fitomorfos e os frisos no sino direito. Fonte: Marilia Sinimbu, 2023.

O cabegote de madeira com a cor natural da madeira, tem um formato simples, com
volutas desenhando sua borda na parte superior. Apresenta dois suspensorios, que vdo da parte
superior até a parte da coroa do sino. Além disso, possui duas presilhas, cada uma em um lado
do cabecote, que ajuda sustentar o cabegote. Ademais, apresenta um ferro, na horizontal, na

parte superior do cabecote, provavelmente de alguma intervencdo feita posterior ao sino.
(Figura 17)

Figura 17: Detalhe dos suspensorios, presilhas e intervencao no sino direito. Fonte: Marilia Sinimbu, 2023.
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4.2.

Levantamento Gréfico
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1 — Detalhe Excregdo de aves
Foto: Marilia SinimbG, 2023.
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2 — Detalhe Excregdo de aves.
Foto: Marilia Sinimbd, 2023.

3 — Detalhe na Perda de material
Foto: Marilia SinimbG, 2023.
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4 — Detalhe na Corrosdo
Foto: Marflia Sinimbd, 2023.

5 — Detalhe Corrosdo
Foto: Marflia Sinimbd, 2023.

6 — Detalhe da InfecgGo de Microorganismo
Foto: Marilia Sinimba, 2023.
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Foto: Marilia Sinimbd, 2023.
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3 — Detalhe Mancha de umidade
Foto: Marilia SinimbG, 2023.

5 — Detalhe Mancha alaranjada. Foto:
Marilia Sinimbd, 2023.
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6 — Detalhe da InfecgGo de Microorganismo

Foto: Marilia Si
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4 — Detalhe na Corrosdo
Foto: Marilia Sinimbd, 2023.

2 — Detalhe Perda de Policromia
Foto: Marilia Sinimbd, 2023.
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3 — Detalhe Mancha de umidade
Foto: Marilia SinimbG, 2023.

5 — Detalhe Mancha alaranjada. Foto:
Marilia Sinimbd, 2023.
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5.2.  Avaliagéo do Estado de Conservagéo

Os Sinos da Igreja de Bom Jesus de Matosinhos encontram-se em estado de
conservacao regular, devido ao desgaste estrutural da acdo do tempo e falta de servigos para a
sua manutencdo. Assim, necessita de acOes conservativas e restauradoras imediatas para que
evite sua eminente degradacéo.

As estruturas em madeira apresentam perda de policromia, manchas ocasionadas
pela corrosdo do metal, além de manchas de umidade. Ademais, possuem perda de material,
fissuras, rachadura em toda sua extensdo e intervengdes inadequadas. Outro ponto observado é
a movimentacdo de blocos de madeira. Os elementos de metais, como as cintas e 0S
suspensorios, que estdo na parte do cabecote encontram-se em processo de em oxidacao.

Nas estruturas sonora, apresentam manchas esverdeadas que se trata de uma
camada que é conhecida como envelhecimento do bronze®*, um processo natural que acontece
nesse tipo de liga metalica e ndo sera considerada uma patologia. Nota-se a grande presenca de
excremento de aves, que ao longo do tempo, se torna corrosivo no bronze. Nas costeletas das
bacias, ha perdas pontuais de materiais em toda sua extensdo e apresentam corrosao.

Nos badalos observam-se o processo de corrosdo no seu eixo e na bola. No eixo do
badalo do sino esquerdo, hd uma intervencao de material aparente fita branca adesiva. E devido
a avancado estado de oxidacdo do material, contato do badalo durante a movimentagao do sino,
tem provocado a corrosdo interna da bacia. Além disso, é preciso evidenciar que devido a
dificuldade em acessar o objeto, ndo € possivel descrever a situacdo do sistema de fixacdo na

extremidade do vao, onde 0s sinos estdo instalados.

13 Resultante de reagdes quimicas com os componentes de atmosferas nédo poluidas — constitui uma funcéo benéfica
sobre a conservacao das obras, protegendo a integridade das camadas internas do material do contacto direto com

o0s agentes adversos existentes na atmosfera. (OLIVEIRA, 2018, p. 148)
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6. PROPOSTA DE INTERVENCAO

6.1.  Conceituacdo Teorica da Proposta

A proposta de intervengdo nos sinos da Igreja de Bom Jesus de Matozinhos, tem
como objetivo o funcionamento e a preservacdo das suas caracteristicas sonoras e estéticas.
Com esse proposito, sdo considerados 0s conceitos de patrimonio, restauracdo, autenticidade e
reversibilidade. Desta maneira, a proposta consiste em recuperar para o seu pleno uso.

Segundo Choay (2001, p.11), patrimdnio histérico esta relacionado “a uma instituigdo e
uma mentalidade” encontrando assim bens de natureza materiais e imateriais que carregam
consigo o passado. A partir do século XX, com a amplia¢do do conceito de patriménio cultural
e o surgimento de discussdes voltadas para o campo do monumento histérico, novos seguimentos
foram identificados historicamente significativo e se tornando objetos a serem preservados.

Dessa forma, com a evolucdo da conservacdo e restauracdo dos bens valorados
historicamente, surge uma série de teorias que recomendam decisdes particulares para cada
projeto. No Brasil, a Constituicdo Federal promulgada em 1988, tornou-se um marco para

protecdo do patrimdnio nacional, devido ao Artigo 216, que define:

Art. 216. Constituem patriménio cultural brasileiro os bens de natureza material e
imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referéncia a
identidade, & acdo, a memoria dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira
[...]- (Constituicdo da Republica Federativa do Brasil, 1988, p.126)

Nesse contexto, tém-se, como referéncia conceitual das politicas de preservacdo do
patrimdnio, as Cartas Patrimoniais. Assim, é visto o conceito de monumento historico de acordo
com a Carta de Veneza (1964):

A nogdo de monumento histérico compreende a criagdo arquitetdnica isolada, bem
como o sitio urbano ou rural que da testemunho de uma civilizagdo particular, de uma
evolugdo significativa ou de um acontecimento historico. Estende-se ndo sé as grandes
criagfes, mas também as obras modestas, que tenham adquirido, com o tempo, uma
significacdo cultural. (Carta de Veneza, 164, p.1)

A proposta de intervencdo embasada na Carta de Veneza (1964), destaca que “a

conservacdo dos monumentos exige, antes de tudo, manuten¢do permanente”**. Ainda, no

14Carta de Veneza, p. 02. Disponivel em:
<http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Carta%20de%20Veneza%201964.pdf>
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mesmo documento, vale ressaltar que “a conservagdo dos monumentos é sempre favorecida por
sua destinacao a uma funcéo util a sociedade; tal destinacéo é portanto, desejavel, mas ndo pode
alterar & disposicéo ou a decoragdo do edificios™*.

Ainda sob orientacdo da Carta de Veneza (1964), “a conservagdo e restauracdo dos
monumentos constituem uma disciplina que reclama a colaboracdo de todas as ciéncias e
técnicas que possam contribuir para o estudo e a salvaguarda do patrimonio monumental”?®,
desta forma, a execucao dos trabalhos e acompanhamento devera ser realizados por uma equipe
especializada, para que se surgir alguma dificuldade durante o processo, que ela seja resolvida
da melhor forma. Para além, é orientado que durante toda a obra, todos 0s processos precisam

ser documentados.

Os trabalhos de conservacdo, de restauracdo e de escavacdo serdo sempre
acompanhadas pela elaboracéo de uma documentagéo precisa sob a forma de relatorios
analiticos e criticos, ilustrados com desenhos e fotografias. Todas as fases dos trabalhos
de desobstrugdo, consolidacdo recomposi¢do e integragdo, bem como os elementos
técnicos e formais identificados ao longo dos trabalhos serdo ali consignados. Essa
documentacéo seré depositada nos arquivos de um 6rgdo publico e posta a disposicao
dos pesquisadores; recomenda-se sua publicacdo. (Carta de Veneza, 1964, p.4)

Salienta ainda que “restaura-se somente a matéria da obra de arte” (BRANDI, 2008, p.
31), sem cometer falso artistico, sem intervir ou modificar o original da obra. Para Brandi (2008)
0 objeto restaurado ndo deve voltar na forma original da criacdo, e sim que continue carregando

as marcas do tempo, respeitando a temporalidade.

A restauracdo, para representar uma operagdo legitima, ndo deverd presumir nem o
tempo como reversivel, nem a aboligdo da histéria. A acdo de restauros, ademais, e pela
mesma exigéncia que impde o respeito da complexa historicidade que compete a obra
de arte, ndo se devera colocar como secreta e quase fora do tempo, mas devera ser
pontuada como evento histoérico tal como o é, pelo fato de ser ato humano e de se inserir
no processo de transmissdo da obra de arte para o futuro. (BRANDI, 2008, p. 61)

Além disso, este projeto possui finalidade que vai além da qualidade da estrutura fisica
do objeto, trata-se do desejo da eficacia da sonoridade que este instrumento é capaz de produzir,
tendo em vista a sua relevancia a cultura popular brasileira. De acordo com as Recomendacao de
Paris (2003), é preciso conscientizar acerca da importancia em salvaguardar o patrimonio

imaterial da humanidade, corroborando a importancia de se preservar e promover a memoria e

5Carta de Veneza, p. 02. Disponivel em:
<http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Carta%20de%20Veneza%201964.pdf>
16 Carta de Veneza, p. 02. Disponivel em: <http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/226>
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manifestacdes culturais, assim como objetos e artefatos reconhecidos pelos grupos como parte
integrante de sua cultura.

De forma geral, as referéncias utilizadas tém como objetivo a conservacdo do bem.
Assim, as intervencOes serdo realizadas obedecendo sua funcéo social, objetivo para qual foi
criado, comunicacdo com a comunidade sem perder o valor historico e cultural, salvaguardando

0 bem para as geraces futuras.
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6.2. SERVICOS PRELIMINARES

Os servicos descritos nos itens 6.2.1 e 6.2.2, foram baseados nas recomendacoes e
metodologia da publicagdo: Intervencfes em Bens Culturais Moveis e Integrados a Arquitetura:
Manual para Elaboracio do Projeto’, elaborado pelo IPHAN.

6.2.1. Remocdao do Sinos

Sera necessario o acompanhamento de profissionais especializados para a
desmontagem dos sinos. Em sua desmontagem, as pecas serdo levadas separadamente até o
transporte contratado. Precisara de uma equipe para que possa descer com as pecas atraves das

escadas das torres sineiras.

6.2.2. Transporte dos Sinos

Seré preciso a fabricacdo de uma caixa em chapa de compensado de madeira para
acondicionamento dos sinos. Ela devera ser reforcada com madeira macica na parte externa.
Na parte interna, serd necessario que seja revestida em espuma do tipo Foam?® para a protecio
dos sinos. Os sinos serdo embalados com plastico bolha e papel manteiga para evitar atrito e

qualquer dano mecanico.

6.2.3. Conservacao Preventiva
Para maior vida Gtil dos sinos, recomenda-se que manutenc@es sejam feitas em suas pecas

periodicamente. De forma que o conjunto de a¢es necessarias contribuam para desacelerar ou minimizar

0 processo de degradacdo do bem.

6.3. ESPECIFICACOES DOS SERVICOS E MATERIAIS

6.3.1. Bacia, Badalo e Acessoérios metéalicos

17 Disponivel em: <http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/manualbensmoveis_web.pdf>

18 Foam Placa de Espuma sintética laminada com papel nos dois lados. O miolo da placa tem uma propriedade de
memadria que possibilita manter sua forma original e uniforme mesmo apds o corte nas suas extremidades e dobras.
Disponivel em: <https://www.casadoroadie.com.br/placa-de-espuma-foam-board-80cm-x-1m-branco>
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Para os sinos da Igreja de Bom Jesus de Matosinhos é proposto um tratamento de
limpeza e impermeabilizacdo das pecas metalicas. Nesta etapa, 0s servicos descritos serdo
fundamentados de acordo com 0 manual “Conservacao preventiva de acervos”®.

Ressalta-se que a sonoridade deve ser considerada como fator importante na sua
existéncia. Além disso, para iniciar as acfes sera necessario a identificacdo dos metais utilizados

e suas proporcoes.

6.3.1.1. Limpeza Mecénica e Quimica

Primeiramente, serd necessaria uma limpeza com agua deionizada e sabdo pH neutro
na proporcao de 2%, para evitar aparecimento de muita espuma e acumulo de sabdo na peca. Serdo
utilizadas esponjas macias, sem elementos abrasivos. Na sequéncia, as duas bacias dos sinos
deverdo passar por processo de enxague com A&gua deionizada, removendo as particulas
superficiais de sabdo e sujidades.

A seqguir serd realizado testes quimicos para deteccdo dos produtos e proporcdes para
a limpeza quimica da bacia e do badalo. Os testes serdo executados priorizando solventes que
sejam retrataveis?®, compativeis, ndo abrasivos e que ndo sejam altamente danosos a salde
humana (APPELBAUM, 1987). Os testes deverdo ser inicializados em pequenas areas com
solventes de baixa toxidade, como aguarras (C10H16) ou alcool isopropilico (CsHsO) utilizando
swab ou estopas.

A limpeza quimica sO ir4 ser iniciada apds os resultados dos testes anteriores,
utilizando swab ou estopas para aplicacdo dos produtos quimicos. E importante ressaltar que a
limpeza quimica deverd trazer um aspecto de uniformidade, sem causar manchas ou areas
destacadas.

Caso seja detectado presenca de respingos de tintas que ndo foram removidos durante
a limpeza, sera necessario utilizar pontualmente removedor pastoso a base de solventes alifaticos

e cloreto de metileno.

1 Disponivel em: <https://www.cultura.sc.gov.br/downloads/patrimonio-cultural/sistema-estadual-de-museus-sem-
sc/2351-col-estudos-mus-v1-conservacao-preventiva-de-acervos>

20 Retrataveis é concebido por Appelbaum como a avaliagdo de materiais em que ha possibilidade se voltar a tratar,
que em caso de uma intervencdo futura a sua remocdo nao resulte em danos a obra. Tal termo se enquadra na
avaliacdo de tratamentos que atinja os diversos niveis de reversibilidade, seja na superficie do objeto ou em suas
camadas microscépicas, ou mesmo na avaliacdo de aplicacdo de um tratamento irreversivel que possa ser tratavel
ao longo do tempo.
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6.3.1.2. Estabilizacdo das pecas metélicas

Nas pecas metalicas serd estancado o processo de oxidacdo através da fosfatizacdo
com aplicacdo de &cido fosférico (H3P04) diluido em &gua deionizada por pincelamento. Tal
processo consiste em uma protecao superficial de metal através do seu recobrimento com fosfatos
de zinco, ferro e manganés, convertendo o substrato oxidado em fosfato inerte (FONTINHA;
PEREIRA, 2016).

Este procedimento auxilia na protecdo como isolante quimico e térmico, além de
proporcionar baixa porosidade, tornando o objeto resiste a corrosao. Assim, garantindo uma maior

sobrevida e ndo impedindo a aplicacdo de camada de policromia ou outras substancias.

6.3.1.3. Protecdo

Para protecdo final dos sinos serd aplicado um verniz com base de resina acrilica
Paraloid B-72%, diluido em Toluol (CsHsCH3) aplicado por pulverizagio com compressor e
pistola. Ambos os materiais sdo considerados de boa estabilidade fotoquimica (FONTINHA;
PEREIRA, 2016).

6.3.1.4. Substituicéo de acessorios metalicos

No caso de pecas que ndo estejam cumprindo mais a funcdo estrutural ou
extremamente oxidadas ao ponto de estarem pulverulentas, novas serdo torneadas nas mesmas
medidas originais, buscando a conservacdo ao maximo do projeto original.

Todo o servico devera ser realizado por profissionais de usinagem com vasta

experiéncia em conservacao e reproducao de objetos antigos.

6.3.2. Cabecote
Nesta etapa, serd priorizado o funcionamento estrutural da madeira. Os servi¢os descritos

foram baseados no caderno técnico do IPHAN “Madeira — USO € Conservagio”.??

21 paraloid B-72 é considerada a resina mais estavel para uso geral em conservacdo. Duravel, ndo amarela, bastante
flexivel, produz peliculas de revestimento com larga variedade e transparéncia. Disponivel em:
<https://artchimicarj.wixsite.com/artchimica/post/breve-historico-e-usos-do-paraloid-b72>

2 Disponivel em: <http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/CadTec6_MadeiraUsoEConservacao.pdf>
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6.3.2.1. Limpeza Mecénica e Quimica

Nesta etapa, a madeira passara por uma limpeza e remoc¢do do acimulo de residuos
solidos (poeiras, detritos, excrementos de animais) existentes na estrutura e suporte. Sera utilizado
trinchas de cerdas macia.

Tendo em vista que os cabegotes perderam quase a totalidade da policromia, a limpeza
quimica sera efetuada utilizando um solvente de baixa toxidade, aguarrés (C1o0H16), aplicado com

swab ou estopas com vistas a remover 0s particulados e sujidades superficiais e aderidas.

6.3.2.2. Revisao estrutural

Todos os elementos estruturais e suporte deverdo ser revisados, avaliando a fixacao
de todas as partes que se encontram depreendidas ou quebradas. Pegas estruturais extremamente
danificadas serdo substituidas por outras madeiras compativeis com a original, devidamente

imunizada.

6.3.2.3. Imunizacéo

Para a imunizacdo devera utilizar o Termidor 25 CE a 5% em agua deionizada e alcool
aplicado por injecbes através dos orificios dos insetos, galerias aparentes, de acordo com a

possibilidade da area imunizada.

6.3.2.4. Consolidagao do suporte

Este processo serd realizado em todas as areas frageis de fixacdo. No suporte
fragilizado para a reestruturacdo das fibras, utilizaremos Paraloid B-72, diluido em xilol nas
concentragdes de 5%, 10% e 15%. Serdo feitas aplicagOes consecutivas, sempre aguardando a
secagem completa para fazer a aplica¢do do produto com uma maior concentragéo.

Nas areas que necessitara de obturacbes com perdas superficiais e acabamento do
suporte, utilizaremos massa feita com po-de-serra, PVA + agua (Hz20) (1:1) e antifungico. A
aplicacdo devera ser feita em camadas sucessivas, obedecendo-se a secagem das anteriores. Da
mesma forma, ressalta-se que o material devera ser pressionado para garantir boa aderéncia, até

atingir o nivel necessario. Apos a secagem, o local recebera acabamento com lixa fina.
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Para a situacdo de troca de pecas, a reconstituicdo de suporte sera realizada com cedro
seco e tratado, observando forma e dimens@es originais. As complementacdes deverao ser fixadas
com o0 uso de pinos de madeira e adesivo PVA ou parafusos inoxidaveis, conforme possibilidade
do local. Os trechos complementados devem ser perfeitamente ajustados ao antigo, mantendo-se
0 sentido do veio da madeira.

6.3.2.5. Protecdo

Devera ser utilizado Paraloid B72 a 10% em xilol + 3% de cera microcristalina com

0 uso de compressor.

6.3.2.6. Pintura

Os poucos resquicios de policromia no sino direito indicam a coloracédo verde colonial.
Esta coloracao é bem comum nos sinos encontrados pelo Brasil, principalmente em Minas Gerais.
Desta forma, sera optada por aplicar uma camada de tinta esmalte fosca na referida coloracéo em
todos os sinos da Igreja. Antes da pintura, observar se a madeira esta seca e precisara ser lixado.

Sera utilizado trinchas de cerdas macias para a pintura.

6.3.2.7. Fabricacéo do cabecote

Caso a estrutura do corpo ndo esteja com 0 seu nivel maximo de aproveitamento, sem
conseguir cumprir a sua funcao estrutural, todo o corpo do sino devera ser substituido por um outro, em
madeira de qualidade, com as mesmas dimensoes, formato dos existentes e compativel com os esforgos
a serem suportados.

Ademais devera ser imunizado, lixado e pintado de acordo com as recomendag6es dadas nos
itens: 6.3.2.3, 6.3.2.5 e 6.3.2.6.

6.3.3. Montagem e fixa¢&o dos sinos

A Montagem devera sera realizada profissionais especializados, de preferéncia os
mestres sineiros de modo a verificar a funcionalidade tanto estrutural como a recuperacdo da
pressdo sonora do sino. Deverdo ser executados testes, ajustes, lubrificacdo para a fixacdo dos

sinos aos seus locais de origem. Nesta etapa de ajustes serd verificado a sonoridade do sino,
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observando se 0 seu toque corresponde ao mais proximo possivel do som anterior. Assim como,
a movimentacdo em torno do seu eixo para garantir o dobre, a fixacdo do badalo e os acessorios

da estrutura.

6.4. PROPOSTA DE INTERVENCAO GRAFICA
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ESPECIFICAGOES DE SERVICOS E MATERIAIS

LEGENDA | DESCRIGOES

CABEGOTE

LIMPEZA MECANICA — Remogdo de todos residuos sdlidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas
macias.

@ LIMPEZA QUIMICA — A limpeza quimica ser& feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para

aplicag@o utilizar6 swab ou estopas, assim removerd os particulados e sujidades superficiais e
aderidas.

REVISAO ESTRUTURAL — Os elementos estruturais e suporte deverdo ser revisados, avaliando a

fixagdode todas as partes que se encontram depreendidas ou quebradas. Caso necessério, pegas
extremamente danificadas serdo substituidas por outras compativeis com original, adequadamente
imente imunizadas.

IMUNIZAGAO — Com Termidor 25 CE a 5% em &gua deionizada e &lcool, serd aplicado através de
pincelamento ou inje¢des nos orificios dos insetos, galerias aparentes ou por aspersdo.

CONSOLIDAGAO — Nas d&reas frageis de fixagdo serd utilizado Paraloid B—72, diluido em xilol nas
concentragdes de 5%, 10% e 15%, respectivamente. Nas &reas que necessitar de obturagdes com
perdas de superficiais e acamento do suporte, utilizar6 massa com feita com p6—de—serra, PVA +
Ggua (1:1) e antifdngico. Apbs secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situago de troca
de pegas a reconstituigdo de suporte serd realizado com cedro seco e tratado, observando forma
e dimensdes originais. Em sua colocagdo, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da
madeira.

@ Q| @

PROTEGAO — Aplicag@o de Paraloid B72 a 10% em xilol + 3% de cera microcristalina com uso de
compressor.

Pintura — Aplicagdo de tinta esmalte fosca na cor verde colonial.

®©

Observagdo: Os detalhamentos dos servigos aqui especificados, assim como procedimentos de execugdo, materiais estdo contidos no caderno de

Especificagdes dos Materiais e Servigos, o qual & parte integrante deste projeto.
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ESPECIFICAGOES DE SERVICOS E MATERIAIS
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LIMPEZA MECANICA — Remogdo de todas impurezas e sujidades com &gua deionizada e sabdo pH
neutro, Deverd ser utilizado esponjas macias.

LIMPEZA QUIMICA — A limpeza quimica s ir§ ser iniciada apds testagens que irdo detectar os
produtos e as proporgdes necessdrias. Deverd ser utilizado swab ou estopas para aplicagdo dos
produtos.

ESTABILIZAGAO — Seré aplicado Gcido fosférico diluido em @Ggua deionizada utilizando pincel.

@ ®

PROTEGAQ — Seré aplicado um verniz com base de resina acrilica Paraloid B—72, diluido em
Toluol. Precisar@ de um compressor e pistola para pulverizar o produto.

BADALO

LIMPEZA MECANICA — Remogdo de todas impurezas e sujidades com &gua deionizada e sabdo pH
neutro. Deverd ser utilizado esponjas macias.

LIMPEZA QUIMICA — A limpeza quimica s ird ser iniciada apds testagens que irdo detectar os
produtos e as proporgBes necessérias. Deveré ser utilizado swab ou estopas para aplicago dos
produtos.

ESTABILIZAGAO — Ser& aplicado Gcido fosférico diluido em &gua deionizada utilizando pincel.

CHOINS,

PROTEGAO — Seré aplicado um verniz com base de resina acrilica Paraloid B-72, diluido em
Toluol. Precisaré de um compressor e pistola para pulverizar o produto.

ACESSORIOS METALICOS

LIMPEZA MECANICA — Remog&o de todas impurezas e sujidades com @Ggua deionizada e sabdo pH
neutro. Deverd ser utilizado esponjas macias.

LIMPEZA QUIMICA — A limpeza quimica s6 ird ser iniciada apbs testagens que irdo detectar os
produtos e as proporg8es necessérias. Dever§ ser utilizado swab ou estopas para aplicagdo dos
produtos.

ESTABILIZAGAO — Serd aplicado Gcido fosférico diluido em &gua deionizada utilizando pincel.

PROTEGAO — Seré aplicado um verniz com base de resina acrilica Paraloid B-72, diluido em
Toluol. Precisar6 de um compressor e pistola para pulverizar o produto.

CHCHOINS,

SUBSTITUIGAO — Em caso de pegas que ndo estejam mais cumprindo sua fung@io estrutural devido
ao seu estado de corrosd@o, ser8 necess@rio fabricagdo de novas nas mesmas medidas originais.

Observagdo: Os detalhamentos dos servigos aqui especificados, assim como procedimentos de execugdo, materiais estdo contidos no caderno de

Especificagdes dos Materiais e Servigos, o qual & parte integrante deste projeto.

CURSO DE TECNOLOGIA EM IGREJA BOM JESUS DE MATOZINHOS —

CONSERVAGAO E RESTAURO OURO PRETO/MG

DOSSIE DE RESTAURAGAO DOS SINOS DA

TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO | CONTEUDO: SINO TORRE ESQUERDA
Formato A4

ALUNA: MARILIA SINIMBU MELO TITULO:PROPOSTA DE INTERVENGAO
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PROTEÇÃO - Será aplicado um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  - Será aplicado um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em - Será aplicado um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  Será aplicado um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em Será aplicado um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  aplicado um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em aplicado um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em um verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em verniz com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em com base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em base de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em de resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  resina acrílica Paraloid B-72, diluído em resina acrílica Paraloid B-72, diluído em  acrílica Paraloid B-72, diluído em acrílica Paraloid B-72, diluído em  Paraloid B-72, diluído em Paraloid B-72, diluído em  B-72, diluído em B-72, diluído em  diluído em diluído em  em em Toluol. Precisará de um compressor e pistola para pulverizar o produto. 
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SUBSTITUIÇÃO - Em caso de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  - Em caso de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido - Em caso de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  Em caso de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido Em caso de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  caso de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido caso de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido de peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido peças que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido que não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido não estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  estejam mais cumprindo sua função estrutural devido estejam mais cumprindo sua função estrutural devido  mais cumprindo sua função estrutural devido mais cumprindo sua função estrutural devido  cumprindo sua função estrutural devido cumprindo sua função estrutural devido  sua função estrutural devido sua função estrutural devido  função estrutural devido função estrutural devido  estrutural devido estrutural devido  devido devido ao seu estado de corrosão, será necessário fabricação de novas nas mesmas medidas originais. 
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Observação: Os detalhamentos dos serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  Os detalhamentos dos serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de Os detalhamentos dos serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  detalhamentos dos serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de detalhamentos dos serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  dos serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de dos serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de serviços aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de aqui especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de especificados, assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de assim como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de como procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de procedimentos de execução, materiais estão contidos no caderno de  de execução, materiais estão contidos no caderno de de execução, materiais estão contidos no caderno de  execução, materiais estão contidos no caderno de execução, materiais estão contidos no caderno de  materiais estão contidos no caderno de materiais estão contidos no caderno de  estão contidos no caderno de estão contidos no caderno de  contidos no caderno de contidos no caderno de  no caderno de no caderno de  caderno de caderno de  de de Especificações dos Materiais e Serviços, o qual é parte integrante deste projeto.


u] 0060000

SINO TORRE ESQUERDA

ESPECIFICAGOES DE SERVICOS E MATERIAIS

LEGENDA

| DESCRIGOES

CABEGOTE

®

LIMPEZA MECANICA — Remogdo de todos residuos sdlidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas
macias.

LIMPEZA QUIMICA — A limpeza quimica ser& feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para
aplicag@o utilizar6 swab ou estopas, assim removerd os particulados e sujidades superficiais e
aderidas.

REVISAO ESTRUTURAL — Os elementos estruturais e suporte deverdo ser revisados, avaliando a
fixagdode todas as partes que se encontram depreendidas ou quebradas. Caso necessério, pegas
extremamente danificadas serdo substituidas por outras compativeis com original, adequadamente
imente imunizadas.

IMUNIZAGAO — Com Termidor 25 CE a 5% em &gua deionizada e &lcool, serd aplicado através de
pincelamento ou inje¢des nos orificios dos insetos, galerias aparentes ou por aspersdo.

@ Q| @

CONSOLIDAGAO — Nas d&reas frageis de fixagdo serd utilizado Paraloid B—72, diluido em xilol nas
concentragdes de 5%, 10% e 15%, respectivamente. Nas &reas que necessitar de obturagdes com
perdas de superficiais e acamento do suporte, utilizar6 massa com feita com p6—de—serra, PVA +
Ggua (1:1) e antifdngico. Apbs secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situago de troca
de pegas a reconstituigdo de suporte serd realizado com cedro seco e tratado, observando forma
e dimensdes originais. Em sua colocagdo, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da
madeira.

PROTEGAO — Aplicag@o de Paraloid B72 a 10% em xilol + 3% de cera microcristalina com uso de
compressor.

®©

Pintura — Aplicagdo de tinta esmalte fosca na cor verde colonial.

Observagdo: Os detalhamentos dos servigos aqui especificados, assim como procedimentos de execugdo, materiais estdo contidos no caderno de

Especificagdes dos Materiais e Servigos, o qual & parte integrante deste projeto.
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LIMPEZA MECÂNICA - Remoção de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas  MECÂNICA - Remoção de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas MECÂNICA - Remoção de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas  - Remoção de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas - Remoção de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas  Remoção de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas Remoção de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas  de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas de todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas  todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas todos resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas  resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas resíduos sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas  sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas sólidos e sujidades utilizando trinchas de cerdas  e sujidades utilizando trinchas de cerdas e sujidades utilizando trinchas de cerdas  sujidades utilizando trinchas de cerdas sujidades utilizando trinchas de cerdas  utilizando trinchas de cerdas utilizando trinchas de cerdas  trinchas de cerdas trinchas de cerdas  de cerdas de cerdas  cerdas cerdas macias. 
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LIMPEZA QUÍMICA - A limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  QUÍMICA - A limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para QUÍMICA - A limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  - A limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para - A limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  A limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para A limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para limpeza química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para química será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para será feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para feita com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para com solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para solventes de baixa toxidade, aguarraz. Para  de baixa toxidade, aguarraz. Para de baixa toxidade, aguarraz. Para  baixa toxidade, aguarraz. Para baixa toxidade, aguarraz. Para  toxidade, aguarraz. Para toxidade, aguarraz. Para  aguarraz. Para aguarraz. Para  Para Para aplicação utilizará swab ou estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e  utilizará swab ou estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e utilizará swab ou estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e  swab ou estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e swab ou estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e  ou estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e ou estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e  estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e estopas, assim removerá os particulados e sujidades superficiais e  assim removerá os particulados e sujidades superficiais e assim removerá os particulados e sujidades superficiais e  removerá os particulados e sujidades superficiais e removerá os particulados e sujidades superficiais e  os particulados e sujidades superficiais e os particulados e sujidades superficiais e  particulados e sujidades superficiais e particulados e sujidades superficiais e  e sujidades superficiais e e sujidades superficiais e  sujidades superficiais e sujidades superficiais e  superficiais e superficiais e  e e aderidas.
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REVISÃO ESTRUTURAL - Os elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a  ESTRUTURAL - Os elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a ESTRUTURAL - Os elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a  - Os elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a - Os elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a  Os elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a Os elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a  elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a elementos estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a  estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a estruturais e suporte deverão ser revisados, avaliando a  e suporte deverão ser revisados, avaliando a e suporte deverão ser revisados, avaliando a  suporte deverão ser revisados, avaliando a suporte deverão ser revisados, avaliando a  deverão ser revisados, avaliando a deverão ser revisados, avaliando a  ser revisados, avaliando a ser revisados, avaliando a  revisados, avaliando a revisados, avaliando a  avaliando a avaliando a  a a fixaçãode todas as partes que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças  todas as partes que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças todas as partes que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças  as partes que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças as partes que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças  partes que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças partes que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças  que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças que se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças  se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças se encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças  encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças encontram  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças   depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças  depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças depreendidas ou quebradas. Caso necessário, peças  ou quebradas. Caso necessário, peças ou quebradas. Caso necessário, peças  quebradas. Caso necessário, peças quebradas. Caso necessário, peças  Caso necessário, peças Caso necessário, peças  necessário, peças necessário, peças  peças peças extremamente danificadas serão substituidas por outras compatíveis com original, adequadamente  danificadas serão substituidas por outras compatíveis com original, adequadamente danificadas serão substituidas por outras compatíveis com original, adequadamente  serão substituidas por outras compatíveis com original, adequadamente serão substituidas por outras compatíveis com original, adequadamente  substituidas por outras compatíveis com original, adequadamente substituidas por outras compatíveis com original, adequadamente  por outras compatíveis com original, adequadamente por outras compatíveis com original, adequadamente  outras compatíveis com original, adequadamente outras compatíveis com original, adequadamente  compatíveis com original, adequadamente compatíveis com original, adequadamente  com original, adequadamente com original, adequadamente  original, adequadamente original, adequadamente  adequadamente adequadamente imente imunizadas.

AutoCAD SHX Text
IMUNIZAÇÃO - Com Termidor 25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de  - Com Termidor 25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de - Com Termidor 25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de  Com Termidor 25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de Com Termidor 25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de  Termidor 25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de Termidor 25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de  25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de 25 CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de  CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de CE a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de  a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de a 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de  5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de 5% em água deionizada e álcool, será aplicado através de  em água deionizada e álcool, será aplicado através de em água deionizada e álcool, será aplicado através de  água deionizada e álcool, será aplicado através de água deionizada e álcool, será aplicado através de  deionizada e álcool, será aplicado através de deionizada e álcool, será aplicado através de  e álcool, será aplicado através de e álcool, será aplicado através de  álcool, será aplicado através de álcool, será aplicado através de  será aplicado através de será aplicado através de  aplicado através de aplicado através de  através de através de  de de pincelamento ou injeções nos orifícios dos insetos, galerias aparentes ou por aspersão.
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CONSOLIDAÇÃO - Nas áreas frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  - Nas áreas frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas - Nas áreas frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  Nas áreas frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas Nas áreas frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  áreas frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas áreas frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas frágeis de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas de fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas fixação será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas será utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas utilizado Paraloid B-72, diluído em xilol nas  Paraloid B-72, diluído em xilol nas Paraloid B-72, diluído em xilol nas  B-72, diluído em xilol nas B-72, diluído em xilol nas  diluído em xilol nas diluído em xilol nas  em xilol nas em xilol nas  xilol nas xilol nas  nas nas concentrações de 5%, 10% e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com  de 5%, 10% e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com de 5%, 10% e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com  5%, 10% e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com 5%, 10% e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com  10% e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com 10% e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com  e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com e 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com  15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com 15%, respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com  respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com respectivamente. Nas áreas que necessitar de obturações com  Nas áreas que necessitar de obturações com Nas áreas que necessitar de obturações com  áreas que necessitar de obturações com áreas que necessitar de obturações com  que necessitar de obturações com que necessitar de obturações com  necessitar de obturações com necessitar de obturações com  de obturações com de obturações com  obturações com obturações com  com com perdas de superficiais e acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA +  de superficiais e acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA + de superficiais e acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA +  superficiais e acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA + superficiais e acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA +  e acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA + e acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA +  acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA + acamento do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA +  do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA + do suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA +  suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA + suporte, utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA +  utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA + utilizará massa com feita com pó-de-serra, PVA +  massa com feita com pó-de-serra, PVA + massa com feita com pó-de-serra, PVA +  com feita com pó-de-serra, PVA + com feita com pó-de-serra, PVA +  feita com pó-de-serra, PVA + feita com pó-de-serra, PVA +  com pó-de-serra, PVA + com pó-de-serra, PVA +  pó-de-serra, PVA + pó-de-serra, PVA +  PVA + PVA +  + + água (1:1) e antifúngico. Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca  (1:1) e antifúngico. Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca (1:1) e antifúngico. Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca  e antifúngico. Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca e antifúngico. Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca  antifúngico. Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca antifúngico. Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca  Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca Após secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca  secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca secagem, realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca  realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca realizar acabemnto com lixa fina. Na situação de troca  acabemnto com lixa fina. Na situação de troca acabemnto com lixa fina. Na situação de troca  com lixa fina. Na situação de troca com lixa fina. Na situação de troca  lixa fina. Na situação de troca lixa fina. Na situação de troca  fina. Na situação de troca fina. Na situação de troca  Na situação de troca Na situação de troca  situação de troca situação de troca  de troca de troca  troca troca de peças a reconstituição de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma  peças a reconstituição de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma peças a reconstituição de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma  a reconstituição de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma a reconstituição de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma  reconstituição de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma reconstituição de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma  de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma de suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma  suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma suporte será realizado com cedro seco e tratado, observando forma  será realizado com cedro seco e tratado, observando forma será realizado com cedro seco e tratado, observando forma  realizado com cedro seco e tratado, observando forma realizado com cedro seco e tratado, observando forma  com cedro seco e tratado, observando forma com cedro seco e tratado, observando forma  cedro seco e tratado, observando forma cedro seco e tratado, observando forma  seco e tratado, observando forma seco e tratado, observando forma  e tratado, observando forma e tratado, observando forma  tratado, observando forma tratado, observando forma  observando forma observando forma  forma forma e dimensões originais. Em sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da  dimensões originais. Em sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da dimensões originais. Em sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da  originais. Em sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da originais. Em sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da  Em sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da Em sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da  sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da sua colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da  colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da colocação, devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da  devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da devem ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da  ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da ser ajustado ao antigo e no sentido do veio da  ajustado ao antigo e no sentido do veio da ajustado ao antigo e no sentido do veio da  ao antigo e no sentido do veio da ao antigo e no sentido do veio da  antigo e no sentido do veio da antigo e no sentido do veio da  e no sentido do veio da e no sentido do veio da  no sentido do veio da no sentido do veio da  sentido do veio da sentido do veio da  do veio da do veio da  veio da veio da  da da madeira.
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7. CONCLUSAO

Por toda a extensdo do prosseguimento deste Dossié de Restauracdo dos Sinos da
Igreja de Bom Jesus de Matosinhos notou-se a presenca de diversas patologias nos bens
integrados, sendo que a maioria sdo originarios da falta de conservacdo, acdo do tempo e a
exposicdo de intempeéries.

Com as dificuldades que a Igreja se encontra devido ao longo tempo para iniciar a
obras de restauracdo e da inacessibilidade para promover a¢fes conservativas nos elementos
integrados, a sociedade tem cobrado bastante das autoridades para que haja celeridade para a
promocdo da protecdo do patriménio de Ouro Preto. Ressalta-se que este trabalho tem por objetivo
contribuir para a complementacdo do projeto de restauracdo da igreja, a fim de proteger e
salvaguardar este bem cultural.

Além disso, é importante destacar que 0s sinos sejam contemplados na restauracédo do
edificio ndo soO por pertencer a igreja, mas eles precisam ser incluidos em planos de conservacao
da cidade por ser um instrumento relevante para a salvaguarda dos Toques dos Sinos e o Oficio
do Sineiro em Minas Gerais.

Com isso, salienta-se a importancia de proteger, conservar e preservar este
instrumento que faz parte do cotidiano da cidade com 0s seus sons e seu uso litdrgico. Além da
atencdo especial no qual necessita que os sinos sejam incluidos nos projetos de conservacdo e

restauracdo das igrejas.
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